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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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SEXAGENARTE  
– A VIDA NÃO PARA: OS 
PONTOS CARDEAIS  
DE MUITAS HISTÓRIAS 
Rodrigo Sacco Flores Almeida Teixeira (UFRGS)1

LINK

https://youtu.be/5QvgAZMYLIc

__RESUMO 

Esta ação artística em formato de diário de bordo 

audiovisual registra a trajetória de um mestrando em 

artes cênicas que se percebe quarentenado, em meio 

a uma pandemia, exatamente no período da coleta de 

dados de sua pesquisa. No caminho, encontra-se com os 

“pontos cardeais” que o instigam a esperançar os dias. 

Sexagenarte – a vida não para é, ao mesmo tempo, título 
1	  Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (PPGAC/UFRGS), sob orientação da Profa. Dra. Suzane Weber. Bolsista CAPES, 
ator e professor de teatro. 
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desta criação audiovisual e o nome de batismo do grupo de 
teatro e pesquisa em audiodrama com idosas/idosos, que 
nasceu enquanto muitas brasileiras e brasileiros morriam 
no Brasil vítimas da covid-19. Criado vir tualmente durante 
o período da pandemia, o grupo reúne 8 participantes-
colaboradores: senhoras e senhores entre 65 e 86 anos, 
entre eles 4 idosas/idosos com def iciência visual – os 
pontos cardeais. Ao longo de 6 meses, conf inados em suas 
casas, mas conectados através das redes sociais, o grupo 
produziu 8 episódios de audiodrama a partir de provocações 
que revisitaram memórias pessoais e histórias de vida. 
Desse modo, as narrativas são f iccionais baseadas em 
relatos autobiográf icos e as gravações dos episódios foram 
captadas através de áudios de WhatsApp. Além de narrar 
os processos de pesquisa, o vídeo apresenta o audiodrama 
Minhas Ondas, primeira peça radiofônica do grupo, inspirada 
no relato de Telmo Silva. Também são apontados alguns 
caminhos teóricos e ref lexivos pelos quais o pesquisador 
tem se aproximado: o audiodrama como formato artístico 
experimental empático aos tempos de pandemia, práticas 
teatrais com idosas/idosos (com def iciência visual) em uma 
perspectiva de troca de vivências e conhecimentos por 
meio da inclusão digital e, ainda, o campo da memória 
como partilha de saberes e indutora de dramaturgias. Esta 
ação artística é acessível a diversos públicos, pois conta 
com recursos de acessibilidade comunicacional, entre eles 

audiodescrição e janela de Libras.
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__PALAVRAS CHAVE

Audiodrama, longevidade, def iciência visual, isolamento 

social , memória

__ABSTRACT

This ar tistic action in an audiovisual logbook format, 

records the trajectory of a master’s student in performing 

ar ts who notices himself to be quarantined, in the midst of 

a pandemic, exactly during the period of data collection of 

his research. On the way, he meets the cardinal points that 

instigate him to hope for the days. Sexagenarte - life does 

not stop is, at the same time, the title of this audiovisual 

creation and the baptism name of the theater and research 

group in audio drama with elderly people who was born 

while many Brazilians died in the country due to covid-19. 

The group was created vir tually during the pandemic period 

and brings together 8 participants-collaborators: ladies and 

gentlemen between 65 and 86 years old, among them 4 

elderly people with visual impairment - the cardinal points. 

Over the course of 6 months, conf ined to their homes, but 

connected through social networks, the group produced 

8 episodes of audio drama based on provocations that 

revisited personal memories and life stories. Thus, the 

narratives are f ictional based on autobiographical reports 



938

A BRACE
and the recordings of the episodes have been captured 

through WhatsApp audios. Besides narrating the research 

processes, the video features the audio drama Minhas 

Ondas , the group’s f irst radio play, inspired by Telmo 

Silva’s story. Some theoretical and ref lective paths which 

the researcher has been brought up closer are pointed out: 

audio drama as an empathetic experimental ar tistic format 

to times of pandemic, theatrical practices with elderly people 

(with visual impairments) in a perspective of exchanging 

experiences and knowledge through digital inclusion and, 

still , the f ield of memory as sharing of knowledge and 

inducing dramaturgies. This ar tistic action is accessible to 

several audiences, as it has communication accessibility 

features, including audio description and Brazilian Sign 

Language (BSL).

__KEYWORDS

Audio drama, longevity, visual impairment, social 
isolation, memory

__REFERÊNCIAS 
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